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(usuário), perfeitamente integrados, de forma a tornar possível a coleta, o armazenamento, o processamento e a análise 

de aplicações, existem pelo menos três maneiras de se utilizar um SIG, são elas: como ferramenta para a formação 

de armazenamento e recuperação da informação espacial. O SIG fornece informações com qualidade para subsidiar a 
tomada da decisão que busca cada vez mais no uso de ferramentas analíticas respostas diferenciadas aos problemas. 

parcelas das propriedades. Estas informações podem ser cruzadas, com outros dados georreferenciados mantidos no 

solo, drenagem, quantidade de insumos, no sentido de averiguar qual o impacto de cada uma no rendimento das 
parcelas cultivadas. Neste intuito, tem-se como objetivo do trabalho o uso do SIG como uma ferramenta tecnológica 

ferramenta para o auxílio na organização e armazenamento das informações obtidas em campo e análise das mesmas. 
Atualmente as atividades relacionadas com a gestão de áreas experimentais são dependentes da existência de um 

a realização dessa proposta de trabalho foi utilizado no campo, um receptor móvel GPS (Global Positioning System) com 
transmissão de sinais compatível com a compensação de cálculos de posicionamento (correção diferencial) onde foi 
possível obter maior precisão de espacialização e delimitação das áreas pertencentes a fazenda Palmital, localizada no 
município de Brazabrantes. Todas as áreas foram atualizadas e novas áreas experimentais formam registradas. A situação 
atual dos experimentos conduzidos na fazenda foi catalogada. Também foi realizado o inventário hidrológico e do sistema 
de irrigação onde foi cadastrado todo o sistema de drenagem e irrigação, pontos de entrada e saída de água, sistemas 
de captação, sistemas elétricos, válvulas, vazão, bombas, represa, dique, poço, caixas de distribuição entre outros. Em 

compatibilidade no momento de processamento e migração desses dados para a base de dados geoespaciais. Colocando 
à disposição uma base de dados georreferenciada, de rápido acesso evitando assim trabalho desnecessário nas áreas 
onde devem ser feitas manutenções ou inserções, podendo ainda analisar cada trabalho a ser feito baseado nas áreas e 

o aplicativo do SIG obteve-se suporte a execução de funções com objetivo de acompanhar através da base de dados a 
realidade de toda a parte experimental da fazenda.
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